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    PREFÁCIO


    Este livro é uma homenagem a meus ancestrais bávaros.


    O castelo, objeto central da história, realmente existe. Apenas mudei o nome da família que o habitou durante séculos, de Von Eck para Von Keller.


    Uma parte do castelo foi transformada em hotel, com as comodidades que o turista moderno exige. Mas a misteriosa quietude das florestas, a beleza majestosa das montanhas, a paz serena que paira sobre a Abadia de Metten, onde meu pai estudou e foi seminarista, continuam as mesmas.


    Os velhos muros constituem apenas uma ínfima parte da história universal, mas são parte do meu ser.


    As velhas crônicas guardadas na Abadia de Metten começam a falar a partir de 1103, com o primeiro senhor feudal que habitou o castelo. Era o início de um novo tempo, da era das cruzadas, dos torneios medievais, dos chamados “séculos de ferro “.


    Mas os senhores do castelo não ficam alheios à história universal, e seus cavaleiros cavalgarão por terras europeias e estrangeiras rumo a torneios e guerras sangrentas.


    A bela Dorothea, que menciono no livro, também existiu. Contada pelos velhos pergaminhos, sua história é de amor, traição e ódio. 

    É difícil transpor nas poucas linhas de uma introdução uma época tão repleta de mudanças, tão plena de vida e morte, como era a Idade Média europeia. Mas ao menos tentarei dar uma visão geral.


    Depois da decadência do Império Romano, as legiões romanas foram sucessivamente expulsas das terras germânicas. Começaram então as lutas entre as diversas tribos germânicas pela supremacia na Europa: os francos, os saxônios, os suábios, os bávaros e muitos outros.


    Aos poucos foi se delineando uma nova ordem social chamada “feudalismo”, baseada no sistema do feudo (do latim feudum). O feudo era a propriedade de bens concedida pelo senhor de certos domínios com a condição de vassalagem e prestação de serviços.


    O feudo, em geral, era uma região relativamente grande administrada pelo “senhor feudal” indicado pelo imperador ou rei. A hereditariedade do feudo deu origem à nobreza.


    O centro do feudo era o castelo, a morada do senhor feudal. Em volta do castelo agrupavam-se as aldeias dos camponeses. Em épocas de guerra, os camponeses com suas famílias refugiavam-se no castelo, que os ajudava a se defender.


    A situação do camponês era precária. Ele não era livre, pertencia ao feudo. Não era propriamente escravo, mas servo do senhor feudal, o que dava no mesmo. Era preso à terra, que precisava cultivar. Sob sua responsabilidade estavam as colheitas, de onde tirava seu sustento. Mas, como a maior parte dos elementos ia para o senhor feudal, não lhe sobrava quase nada, e não eram raras as vezes que os camponeses e suas famílias morriam de fome. A princípio o crescimento da população era penoso. Guerras, doenças (principalmente a peste) e fomes dizimavam os povos.


    O progresso só começou com a expansão do cristianismo por toda a Europa, tido como a grande mola propulsora. Começaram a ser fundadas abadias, mosteiros e conventos, onde se guardava a sabedoria da Antiguidade. Eram verdadeiros centros de irradiação de cultura e ciência nos mais diversos setores da sabedoria humana. Eram os únicos lugares seguros que sobreviveram ao caos das mudanças, pois as cidades fundadas pelos romanos foram destruídas pelas migrações dos povos germânicos e durante muito tempo nada se colocou no lugar.


    Foi nos mosteiros, nas abadias e também nos castelos que se desenvolveu a escrita, à qual se dedicavam muito tempo e paciência. As páginas dos livros eram ricamente enfeitadas com pequenas figuras. Verdadeiras obras de arte.


    Junto aos castelos, às abadias e aos conventos, surgiram pequenas aldeias, que aos poucos foram crescendo, tornando-se colônias e, finalmente, prósperos centros para as mais variadas atividades culturais e comerciais. Assim nasceram as grandes cidades da Europa.


    A partir do século XIII houve uma febril urbanização. Teve início a construção das grandes catedrais góticas, velhas cidades foram ampliadas e novas cidades surgiram. A população aumentou, e cresceu a prosperidade. Nasceu a burguesia.


    A Idade Média é caracterizada por guerras e lutas sangrentas entre povos, cidades e países (Guerra dos Cem Anos entre França e Inglaterra). O cavaleiro medieval era, antes de mais nada, um soldado.


    Muitos senhores feudais mantinham um exército próprio. Os filhos dos nobres eram treinados desde pequenos no manuseio das armas. O primogênito era educado para ser o futuro senhor feudal e líder do exército. Os irmãos caçulas tinham que conquistar seu lugar ao sol a serviço do imperador, ou de outro senhor feudal. Não raras vezes entravam para o sacerdócio. Os casamentos eram arranjados pelas famílias ainda na infância. Ter uma filha solteira era vergonhoso. Seu fim era, na maioria das vezes, o convento.


    Os torneios faziam parte da sociedade medieval. As armas do cavaleiro medieval eram a lança, com cerca de quatro metros de comprimento, uma espada larga, uma clava e um martelo.


    Sua armadura era constituída por um elmo com viseira de abrir, uma cota de malha de ferro e protetores para cotovelos e ombros. Os penachos nos elmos e os desenhos nos escudos eram adornos e identificavam o cavaleiro, que também trazia no escudo o brasão de sua família.


    A época dos cavaleiros e seus feitos heroicos na defesa da fé cristã (as cruzadas), do direito e da honra deu origem às baladas heroicas da Idade Média.


    A honra era o maior bem do cavaleiro medieval. Por ela jurava fidelidade até a morte.


     


    Com a lira na mão,


    alegre trovador,


    a cantar seu hino de amor,


    doce néctar


    das vinhas do coração.[1]


     

    


    
      
        [1] Trecho de uma balada medieval, que consta da crônica do castelo dos Von Eck, que inspirou o presente livro.

      

    

  


  
    A CHEGADA


    Uma chuva fininha caía quando Aninha desceu do trem. Nunca mais iria esquecer aquele fim de tarde, a chegada à terra de seus antepassados, onde tudo começou.


    Um homem de estatura média, de calças curtas de couro, chapeuzinho verde enfeitado por uma pena, aproximou-se dela. Parecia uma figura saída das histórias que seu pai lhe contava quando era menina. Dois olhos profundamente azuis fitaram-na atentamente.


    – Hallo! Presumo que você seja Solveig, não é? – perguntou ele em alemão.


    Aninha olhou para ele de boca aberta. Ninguém conhecia seu segundo nome, que para ela soava horroroso, mas seu pai fizera questão, e assim passou a chamar-se.


    – É... – Não sabia o que fazer ou dizer. Esperava algum parente. Será que esse homem era de sua família?


    – Ana Maria Magalhães von Keller – respondeu ela finalmente.


    Seu alemão, graças à insistência do pai, era muito bom.


    – Ah, sim. Bem-vinda à floresta bávara. Pediram para que eu viesse apanhá-la – disse o alemão pegando as malas.


    “Meu Deus”, pensou Aninha. “Solveig!” Ninguém a chamava assim. Esticou os passos para seguir o homem de calça curta.

  


  
    A CAMINHO DO CASTELO


    Passaram por várias cidadezinhas, todas muito organizadas. Algumas pessoas acenaram para o homem. Este se apresentara como “Willi”, sem especificar qual era sua função no castelo em que Aninha iria passar as férias.


    A jovem olhava pela janela do carro, lembrava os últimos acontecimentos que a haviam trazido até ali e tudo lhe parecia um sonho. Sentiu-se cansada e, de certo modo, amedrontada. Além disso, bateu-lhe de repente uma saudade doída de sua casa em São Paulo. Pela milésima vez se questionou como seria seu irmão, isto é, seu meio-irmão, que ela veria pela primeira vez. Seria parecido com ela? E a família de seu pai? Iria recebê-la bem?


    Seu nome completo: Ana Maria Solveig Magalhães von Keller. Menina viva e inteligente. Tinha dezesseis anos. Sua mãe, brasileira, quando era uma jovem estudante de medicina em São Paulo, apaixonara-se perdidamente por seu pai, Ulrich von Keller.


    Ulrich era inconstante, dono de um gênio forte e explosivo. A doce Teresa não conseguiu prendê-lo por muito tempo. Ele viajava pelo mundo e ficava longas temporadas fora, sem dar a mínima satisfação de seus atos. Ninguém sabia o que ele fazia, qual sua profissão. Pouco se sabia sobre sua família. Mas ele adorava a filha. E nas curtas estadas em casa enchia-a de mimos e contava-lhe histórias sobre sua pátria. Fez questão de que a menina aprendesse alemão. Um dia Ulrich foi embora e não voltou. Tempos depois souberam que havia morrido.


    Aninha contava oito anos. Durante algum tempo ainda perguntou pelo pai. Depois desistiu.


    “É engraçado”, pensou a menina ao olhar pelo vidro do Mercedes com que Willi viera apanhá-la, “ganhar um irmão mais velho aos dezesseis anos de idade!“


    Que Erik, seu meio-irmão, existia em algum lugar da Alemanha, numa região chamada Baviera, já sabia. Mas nunca pensou muito nele. Era como se fosse um parente longínquo, alguém com quem tinha em comum apenas o nome de família: Von Keller.


    Mas de repente Erik começou a escrever-lhe. Aninha se recorda muito bem das primeiras cartas.


    

    “Querida irmãzinha brasileira, decerto você vai ficar surpresa com esta carta. Sou seu irmão, ou melhor, seu meio-irmão. Será que você sabe da minha existência? Nosso pai alguma vez mencionou meu nome? Eu mal o conhecia pois ele viajava pelo mundo e morreu longe de casa. Eu sempre soube que você existe. É muito estranho ter uma irmã tão longe, uma irmãzinha brasileira, que não conheço... “


    Assim tudo começou. De repente o irmão germânico virou realidade em sua vida.


    Chovia mais forte agora, e Willi murmurou algo que a menina não entendeu. Era um sonho. Ainda no dia anterior passara pelas movimentadas ruas de São Paulo, com seus luminosos e seu trânsito maluco, e agora estava ali, rodando por estradas desconhecidas, emolduradas por densas florestas que pareciam querer abraçá-la. Era como se estivesse em outro planeta, estranho e distante.
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    “Seria ótimo se você pudesse passar suas férias no castelo dos Von Keller, o castelo dos nossos ancestrais”, escreveu Erik.


    Aninha ficou eufórica e, apesar das objeções da mãe, venceu. Estaria na Baviera com seu meio-irmão!


    “Tem o castelo, o belíssimo lago Arber próximo dele, as florestas, a cidade. E, naturalmente, também os turistas...”, continuou Erik na carta.


    Suas colegas da escola a invejavam. Passar as férias num castelo! Que romântico!


    – E a mãe do rapaz? – indagou Teresa. – Será que vai querer você lá? E se tratar você mal... Pense bem, Aninha, não seria melhor esquecer esta ideia?


    Aninha não desistiu. Se a mãe de Erik tinha preconceitos, paciência!


    Afinal, lá estava o irmão para protegê-la. E que tinham eles a ver com coisas do passado?

  


  
    O CASTELO


    Chovia sem parar. As florestas estavam negras e as nuvens vagavam pesadas e baixas, cobrindo os picos das montanhas. Willi passou pelo centro de mais uma das inúmeras cidadezinhas. Aninha viu um grupo de pessoas encharcadas diante de um prédio todo enfeitado.


    – Rathhaus – explicou Willi, e Aninha lembrou que a palavra significa “prefeitura”.


    – Estamos chegando – anunciou pouco mais tarde. Aninha se debruçou para a frente a fim de ver melhor.


    Abaixou o vidro. O ar úmido, carregado de chuva, estava repleto de sussurros. Tudo em torno gotejava, estalava, crepitava. Cenário esplêndido para um filme de terror, pensou. Só faltavam os fantasmas! Soltou uma risadinha nervosa. Era difícil que alguém pudesse viver nessa solidão profunda.


    Viu os contornos de um prédio. Não conseguiu distinguir direito, pois estava encoberto por densa névoa. De repente surgiu diante dela um colosso com ameias, sacadas, seteiras, baluartes, majestoso e imponente, como saído de um conto de fadas: o castelo dos Von Keller!

  


  
    TINO, O MORDOMO – ERIK, O IRMÃO


    O castelo era um pouco sinistro. Aliás, mais do que isso. Algo lúgubre o rodeava – uma aura invisível de perigo e ameaça. Aninha estremeceu.


    – Puxa! – foi tudo o que conseguiu dizer.


    – Vamos, vamos – insistiu Willi –, devem estar esperando.


    Passaram por um enorme portal especado em duas colunas de pedra e dois batentes de ferro forjado. A jovem torceu as mãos. Estava nervosa.


    Vários cães avançaram em sua direção, muito agitados, e rodearam o veículo. Ao descobrir a moça, começaram a latir, primeiro um, depois a matilha.


    – Não tenha medo, Fräulein – acalmou-a Willi. – São inofensivos. – E para os cães: – Ja, ja, está tudo bem, deixem a moça em paz. Ela viajou bastante para chegar até aqui.


    Em seguida abriu a porta do Mercedes. Aninha hesitou, mas, munida de coragem, saltou. Os cães pularam em sua volta, farejaram e começaram a lamber-lhe as mãos. Willi riu:


    – Viu? Já a aceitaram. Agora está tudo bem.


    O bávaro pegou a mala, trancou o carro e seguiu o último trecho a pé, sem se incomodar com Aninha.


    Sua única alternativa era segui-lo. Que decepção! Por que seu irmão não viera esperá-la?


    O castelo estava completamente às escuras, e o vento sibilava melancólico nas sacadas.


    – Não parece habitado – disse Aninha para si mesma.


    Novamente estremeceu. Sentiu uma vontade louca de sair correndo para onde houvesse luzes, barulho, vozes!



OEBPS/Fonts/AldusLTStd-Italic.otf


OEBPS/Fonts/AldusLTStd-Roman.otf


OEBPS/Images/image2.jpg





OEBPS/Images/melhoramentos-centralizado.jpg
)\ / G
MELHORAMENTOS





OEBPS/Images/image1.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
Elisabeth Loibl

FERIAS NO CASTELO

ASSOMBRADO

MEE HORAMENTGE |
" S bﬁiq.,‘





OEBPS/Fonts/Ehmcke-HTF.otf


OEBPS/Images/image3.jpg





